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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo, documental, com abordagem qualitativa que objetiva descrever 
a história da construção do Curso de Enfermagem da Unimontes, em Montes Claros - Minas Gerais, ocor-
rida em 1996. Os sujeitos desta pesquisa foram seis profissionais que vivenciaram essa construção. O ins-
trumento de coleta de dados foi a entrevista semiestruturada e o tratamento dos dados por meio da técnica 
de análise do discurso. Resultados revelaram que o curso foi implantado graças ao esforço coletivo de uma 
Comissão que se propôs a construir um projeto visando à formação de profissionais empenhados na valori-
zação da ética e da ciência. Espera-se que este artigo possa contribuir para o reconhecimento e valorização 
dos precursores desta história e para o fortalecimento da profissão como prática social em Montes Claros e 
no Brasil.
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Abstract: This is a descriptive archive study, with a qualitative approach which aims to describe the history 
of the nursing course at Unimontes in Montes Claros - Minas Gerais in 1996. The subjects were six heal-
th professionals who witnessed the beginning of the course. The data collection instrument was a semi-
-interview and the processing of data was made by discourse analysis. Results showed that the course was 
implemented through the collective effort of a commission that proposed to build a project which aimed at 
training of professionals that were engaged in promoting ethics and science. It is expected that this article 
may contribute to the recognition and appreciation of the precursors of this history and to strengthen the 
profession as a social practice and in Montes Claros and in Brazil.
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INTRODUÇÃO
 Nos anos 90, o Brasil alternou fases de cres-
cimento elevado e de surtos recessivos decorrentes 
dos desequilíbrios de balanço de pagamentos, da 
crise fiscal e da aceleração inflacionária, como men-
ciona Furtado (1998). Frente a esta profunda crise 
econômica e política, apresentam-se, na arena sani-
tária brasileira, dois projetos em permanente ten-
são: um portador de nítida hegemonia – o projeto 
neoliberal e, outro, contra-hegemônico, a reforma 
sanitária. Entre ambos estabelece-se uma luta cons-
tante nos planos político, ideológico e técnico, fa-
zendo com que qualquer proposta de saúde fosse 
decodificada por um ou por outro, de acordo com 
seus pressupostos e interesses (MENDES, 1994).
 Neste cenário de conflitos e proposições, a 
Universidade Estadual de Montes Claros (Unimon-
tes), em Minas Gerais (MG), como instituição com-
prometida com a construção do Sistema Único de 
Saúde (SUS), contribui efetivamente ao implantar o 
Curso de Graduação em Enfermagem, em 1996, que 
propõe a formação de profissionais com novas com-
petências, novos compromissos ético-profissionais 
e novas posturas como cidadãos; comprometido 
com a reconstrução social e atento aos pressupostos 
do SUS: baseando-se na lógica da necessidade de 
saúde (perfil epidemiológico), na integralidade da 
atenção à saúde e centrado no trabalho multidisci-
plinar para a promoção da saúde, com a garantia de 
participação dos usuários (UNIMONTES, 2004).
 A necessidade de criação deste Curso foi 
apoiada pelos gestores municipal, estadual e fede-
ral, considerando que as ações e serviços preconiza-
dos pelo SUS tornam-se inviáveis sem a presença do 
profissional enfermeiro, em especial para a região 
norte do Estado de Minas Gerais.

 O Curso de Graduação em Enfermagem 
iniciou suas atividades no segundo semestre de 
1996, após estudo elaborado por uma Comissão 
de profissionais da área de enfermagem e da saúde 
para atender aos dispositivos legais vigentes, com o 
compromisso de articular as quatro aprendizagens 
fundamentais – aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a viver em equipe e aprender a ser 
– que são os pilares do conhecimento. As quatro 
áreas temáticas que norteiam essa habilitação são: 
as Bases Biológicas; as Bases Sociais da Enferma-
gem, Assistência em Enfermagem e Administração 
em Enfermagem, organizadas em regime semestral 
(UNIMONTES, 2004) e estão contempladas na Es-
trutura Curricular do Curso.
 A proposição deste estudo é de resgatar 
a história da construção deste curso – o Curso de 
Graduação em Enfermagem da Universidade Esta-
dual de Montes Claros, considerando que a pesqui-
sa possibilita o entendimento da realidade por meio 
de registros de fatos passados. Conhecer e recontar 
processos históricos facilita a compreensão de sabe-
res e práticas da atualidade, uma vez que a compre-
ensão de qualquer área do conhecimento relaciona 
as suas origens, tornando-se, portanto, necessário 
buscar na história explicações para fatos atuais.
 Resgatar a história da construção do Curso 
de Enfermagem da Unimontes objetiva não apenas 
realizar uma descrição cronológica dos fatos, mas 
também proporcionar o seu desvelamento, contri-
buindo assim para o reconhecimento e fortaleci-
mento da profissão no âmbito da Unimontes e da 
região norte do Estado de Minas Gerais, bem como  
favorecer o desenvolvimento da Enfermagem no 
Brasil.
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autonomia individual, a privacidade, a confidencia-
lidade das informações e que os resultados seriam 

utilizados exclusivamente para fins científicos. 
 A coleta de dados foi feita por meio de en-
trevista semiestruturada individual orientada por 
um roteiro de questões alusivas à participação dos 
entrevistados na construção do curso. Segundo 
Bauer; Gaskell (2004) esse tipo de entrevista tem 
a intenção de estimular um entrevistado a contar 
a história sobre algum acontecimento social. Sua 
ideia básica é reconstruir acontecimentos sociais a 
partir da perspectiva dos informantes, tão direta-
mente quanto possível. As entrevistas foram grava-
das e posteriormente transcritas, o que permitiu aos 
pesquisadores a certeza da reprodução fiel e íntegra 
das falas, evitando assim, riscos de interpretações 
equivocadas. Permitiu, também, que o entrevista-
dor ficasse atento à fala do entrevistado, intervin-
do quando necessário. Deve-se esclarecer que dois 
participantes, por residirem em outro Estado da 
Federação, enviaram suas contribuições por meio 
eletrônico.    
 Num momento anterior às entrevistas, foi 
realizado o pré-teste com um profissional da en-
fermagem que participou da construção de outro 
Curso de Enfermagem na cidade de Montes Claros, 
com o objetivo de evidenciar falhas na redação do 
roteiro. Dessa forma, o pré-teste foi aplicado com a 
finalidade de assegurar a validade, a clareza e a pre-
cisão das questões como recomenda Gil (2008).
 O Projeto de Pesquisa desta investigação foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Estadual de Montes Claros por meio do 
Parecer Consubstanciado nº. 297 de 17 de março de 
2006, atendendo, portanto, a Resolução nº 196/96 
do Ministério da Saúde. Foi institucionalizado 
pela Resolução nº 074 – CEPEX/2008 - Parecer n° 
121/2007 da Câmara de Pesquisa de 26 de fevereiro 
de 2008.

METODOLOGIA
 Com o objetivo de reconstruir a história da 
criação do Curso de Graduação em Enfermagem 
da Unimontes, optou-se pela pesquisa histórica, 
orientada pela abordagem qualitativa, baseando-se 
na premissa de que os conhecimentos dos indivídu-
os só são possíveis com a descrição da experiência 
humana, tal como ela é vivida e definida por seus 
próprios autores (POLIT; HUNGLER, 1995). Esta 
escolha justifica-se, também, por considerar que a 
abordagem qualitativa se preocupa com um nível 
de realidade que não pode ser quantificado, obje-
tivando trabalhar o universo de significados, mo-
tivos, aspirações, crenças, valores e atitudes como 
afirma Minayo (2007).
 Trata-se de um estudo de natureza descriti-
va, pois descreve um fenômeno – o resgate da his-
tória da construção do Curso de Enfermagem da 
Unimontes – mediante uma investigação realizada 
em determinado contexto espacial e temporal para 
captar não só a aparência do fenômeno, como tam-
bém sua essência. Busca as causas de sua existência, 
sua origem, suas relações, suas mudanças e se es-
força por intuir as consequências que terão para a 
vida humana, pois apresenta como fonte direta dos 
dados o ambiente natural que configura as ações do 
sujeito, assim como seus problemas e suas carac-
terísticas próprias (LEOPARDI, 2002; TRIVIÑOS, 
2006).
 As fontes secundárias de pesquisa, ou seja, 
os documentos institucionais também foram utili-
zados para construir a história do referido curso.
 Os sujeitos do estudo foram seis profissio-
nais de saúde que vivenciaram o processo de cons-
trução do curso e que se dispuseram a colaborar. É 
importante ressaltar que os mesmos foram desco-
bertos por meio da história oral, ou seja, a partir das 
entrevistas. Os sujeitos que fizeram parte do cenário 
da época foram sendo mencionados pelos entrevis-
tados, que assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, tendo sido informados sobre a 
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 A análise dos dados empíricos foi orga-
nizada, segundo a técnica da análise do discurso, 
que objetiva a apreensão da significação de textos 
produzidos, visando compreender o seu modo de 
funcionamento, os princípios da organização e as 
formas de produção social do sentido (MINAYO, 
2007). Tal técnica de análise também foi utilizada 
pela possibilidade de se combinar os elementos lin-
guísticos, frases e conjuntos de frases usadas pelos 
sujeitos com a finalidade de expressar seus senti-
mentos, de agir sobre o mundo, de falar sobre seu 
mundo interior e exterior como complementa Or-
landi (1996).
 Para preservar o anonimato e o sigilo das in-
formações, optou-se por identificar os sujeitos pela 
seguinte codificação: E1, E2, E3, E4, E5 e E6. Es-
sas classificações encontram-se presentes após cada 
enunciação dos envolvidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desvelando a trajetória histórica do Curso de En-
fermagem da Unimontes

 Em 1994, foi constituída uma Comissão 
encarregada de elaborar o Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC) de Graduação em Enfermagem da 
Unimontes, vinculado ao Centro de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde (CCBS), dirigido pelo professor e 
médico Dr. João dos Reis Canela. Integravam a re-
ferida Comissão, as enfermeiras Maisa Tavares de 
Souza Leite, Mara Lúcia Amantéa, Maria Apareci-
da Vieira, Orlene Veloso Dias, Regina Lúcia Her-
culano Faustino, além do professor e médico Dr. 
João Batista Silvério, Secretário Municipal de Saú-
de, àquela época, que, interessados em investir no 
desenvolvimento da Enfermagem, empenharam-se 
não só na elaboração do Projeto Pedagógico como, 
também, nas negociações em torno da implantação.

 Esses profissionais, em sua maioria, traba-
lhavam na Escola Técnica de Saúde da Unimontes 
– escola responsável pela formação profissional de 
nível médio – configurando-se, mais tarde , como 
instituição formadora de trabalhadores para o se-
tor saúde na região norte do Estado de Minas Ge-
rais (VIEIRA; SENA, 2003). Nesta Escola, atuavam 
tanto na área de gestão, como também lecionavam 
vários conteúdos constantes da matriz curricular do 
Curso de Qualificação Profissional para Auxiliares 
de Enfermagem, criado em 1991, fato que foi relata-
do por um entrevistado:

Eu me lembro que a gente tinha no início da 
década de 90 criado a Escola Técnica de Saúde e 
o primeiro curso a ser oferecido [...] foi o Curso 
de Auxiliar de Enfermagem (E1).

 Esta Comissão, em um primeiro momen-
to, procurou conhecer inúmeras experiências so-
bre Cursos de Enfermagem já existentes por meio 
de pesquisas bibliográficas e documentos relativos 
ao tema. Também, contou com a elaboração de ex-
perientes professoras da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Minas Gerais (EEUFMG): 
Matilde Meire Miranda Cadete, Roseni Rosângela 
de Sena, Zídia Rocha Magalhães.
 As justificativas para a criação do Curso de 
Enfermagem da Unimontes, expressas no Projeto 
Pedagógico, encontram-se presentes nos discursos 
dos sujeitos deste estudo:

[...] o motivo é que naquela época na universi-
dade dos cursos de profissão da saúde só tinha 
medicina e aqui na região tinha uma carência 
muito grande de enfermeiro. Os enfermeiros 
que estavam entrando aqui no mercado de tra-
balho, normalmente eles vinham de fora, de ou-
tra região (E1).
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[...] um dos principais motivos foi a escassez de 
recursos humanos na região do norte de Mi-
nas... principalmente em Montes Claros. Com a 
implantação do Sistema Único de Saúde, então, 
foi feito um estudo e observou-se a necessida-
de de mais profissionais enfermeiros, não só 
na atenção hospitalar, mas principalmente na 
atenção primária. [...] A gente tinha um dado 
de ter um enfermeiro para cada dez médicos, 
tinha muitos hospitais que se quer tinha um en-
fermeiro responsabilizando pelo atendimento 
[...] (E4).

 Pesquisas realizadas por Kletemberg (2004) 
mostraram que a profissão de enfermagem era a 
que menos crescia na área de saúde, chegando até 
1974 à relação de 6,7 médicos para um enfermeiro 
e oito estudantes de Medicina para um estudante de 
Enfermagem, o que demonstra que a situação en-
contrada no Estado de Minas Gerais em 1994 era 
inferior à situação do Brasil em 1974. O enunciado, 
a seguir, também relata este evento:

[...] havia uma política de expansão da univer-
sidade. E havia também uma política do Minis-
tério da Saúde de formar pessoal para as futuras 
gerações. Essa necessidade de formar pessoas 
para trabalhar na enfermagem está lá em um 
artigo do SUS [...] que diz que o Ministério 
da Saúde, o Governo Brasileiro, queria formar 
pessoas para atender à demanda já identificada. 
Então, aqui no norte de Minas eram poucos en-
fermeiros, e já estava definido que o Ministério 
da Saúde ia implantar o Programa Saúde da Fa-
mília, e todas essas coisas eu acho que juntaram 
[...] e a carência do pessoal de enfermagem aqui 
era muito grande, não tinha enfermeiro dispo-
nível (E6).

 Este enunciado remete ao fato de que um 
dos principais desafios do SUS é o trabalho em saú-
de, com profissionais capacitados para o enfrenta-
mento dos principais problemas de saúde, das ne-
cessidades dos serviços e da gestão do trabalho, e, 
a Lei Orgânica da Saúde de 1990 explicita em seu 
Artigo 6º que está incluída, no campo de atuação do 
SUS, a ordenação da formação de recursos huma-
nos na área da saúde (FREIRE et al., 2003).

 Um grande desafio que a Comissão enfren-
tou foi na construção do Referencial Teórico e Me-
todológico do Projeto Pedagógico do Curso para 
que fosse capaz de dar sustentabilidade ao que se 
pretendia propor. Foram seis meses de trabalho 
exaustivo como relata E5: “nós nos entregamos, tra-
balhamos durante seis meses, em diversos horários, 
até finais de semana e sem remuneração. Era por 
amor e ideologia”.
 Considerando que o desafio que as Univer-
sidades enfrentam na educação dos profissionais 
de saúde é o de rever o seu papel na formação dos 
profissionais, por meio de uma mudança nos currí-
culos dos cursos dessa área e com um modelo peda-
gógico que permita ao estudante aprender a apren-
der, ser ético, humano e competente, beneficiando a 
população, a Comissão de professores buscou rom-
per com o modelo tradicional de currículo e adotou 
uma proposta para o ensino da Enfermagem funda-
mentada nos pressupostos da Pedagogia Problema-
tizadora. Nesta abordagem, os professores deverão 
estar dotados de competências – conhecimentos, 
habilidades e atitudes – e de uma visão ampliada de 
saúde para possibilitar a atuação multiprofissional e 
interdisciplinar dos egressos do curso, tendo como 
beneficiários os indivíduos e as comunidades, pro-
movendo a saúde para todos (FREIRE et al., 2003). 
Um discurso aborda esta questão ao afirmar que:

[...] tinha uma discussão se nós faríamos um 
currículo tradicional ou se seria uma proposta 
mais inovadora. [...] A gente começou já a pen-
sar em articular um currículo integrado, com 
uma proposta problematizadora e de se traba-
lhar com disciplinas que integravam o ciclo bá-
sico ao ciclo profissionalizante (E4).

 Segundo Oliveira; Almeida; Cruz 
(2005) a educação problematizadora signi-
fica mais do que transferir conhecimento e 
permite a produção ou construção do saber. 
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É um método de mobilização, organização e ca-
pacitação científica e técnica, é um processo fun-
damentalmente formativo e potencialmente trans-
formador. Esta metodologia de ensino assume a 
construção do conhecimento como traço definidor 
da apropriação de informações e explicação da re-
alidade, tomando-a como ponto de partida e che-
gada do processo de aprendizagem como esclarece 
Batista et al. (2005) e estes pressupostos encontram-
-se presentes no depoimento de um sujeito desta 
pesquisa:

[...] é que a idéia era de fazer um Currículo de 
Enfermagem inovador e que significasse um 
avanço na graduação. E nesses aspectos aí, eu 
lembro de como a gente já tinha passado por 
esse processo na medicina, já tinha claro a 
importância de alguns aspectos do currículo 
como: a inserção precoce do estudante no ser-
viço, da importância da participação ativa do 
estudante na construção de seu aprendizado, do 
papel do professor, um papel como de facilitar o 
processo e menos de transmitir o conhecimen-
to, a importância do cenário de prática extra-
-muro lá na rede de serviço, seja na atenção pri-
mária ou atenção secundária (E1).

Para Batista et al. (2005), a inserção precoce nos ser-
viços torna os estudantes mais sensíveis às rápidas 
transformações sociais que demandam, cada vez 
mais, da Universidade posicionamentos e respos-
tas às inúmeras indagações e necessidades oriundas 
da realidade social. Observa-se, portanto, a impor-
tância de cenários e propostas de ensino pautados 
no sentido de fomentar a formação de profissio-
nais fundamentada em práticas que incorporem a 
reflexão contextual da realidade, mediada por um 
processo de ensino-aprendizagem interativo atra-
vés do qual se consolidem atitudes de autonomia, 
criatividade, cientificidade, auto-aperfeiçoamento, 
cooperação, negociação, entre outras.

 A articulação ensino-serviço-comunidade 
se faz estrategicamente necessária para a efetiva in-
tegração entre teoria e prática, devendo esta tam-
bém ser ponto de partida para a reflexão crítica so-
bre a realidade, a fim de que os estudantes busquem 
soluções adequadas para os problemas de saúde 
encontrados, considerando a responsabilidade e o 
compromisso do enfermeiro com a população por 
meio do cuidado emancipado. Além disso, quando 
o processo de formação é implementado, a partir 
da reflexão da realidade cotidiana dos serviços de 
saúde e na comunidade, promove-se a mudança de 
cenários de ensino-aprendizagem de salas de aula 
para o mundo do trabalho (CHIRELLI, 2002). 
 Santos (2003) conclui que um elemento im-
portante na discussão de questões curriculares é o 
fato de que as atividades curriculares, tanto teóricas 
quanto práticas, não sejam isoladas das lutas eco-
nômicas, políticas e ideológicas da sociedade mais 
ampla, o que revela a necessidade da integração 
teoria-prática.
 Trabalhar com o inovador, com desafios, 
com o desconhecido trouxe inquietações à Comis-
são como mostra o discurso a seguir:

Em relação à metodologia também a gente ti-
nha sempre um sentimento de “será que nós 
vamos dar conta?” era uma coisa nova, [...] a 
questão do novo, do desconhecido, da própria 
experiência de tá montando um curso, então 
pra gente era uma questão assim, era um grande 
desafio, proposta (E4).

 Esta inquietação, também, provocou difi-
culdades entre os participantes da Comissão du-
rante a elaboração do Projeto Pedagógico. Segundo 
Freire et al. (2003), a adoção de metodologias ativas 
no processo ensino-aprendizagem não se efetuam 
sem resistências, dúvidas, conflitos e medos. Em re-
lação a este fato, E1 ressalta: “parece que cada um 
tinha na cabeça o currículo que ele tinha formado”. 
Entretanto,
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[...] havia o desejo do grupo de alcançar o pro-
pósito comum de fazer seu melhor em prol do 
crescimento da Enfermagem no Norte de Mi-
nas. Por isso, foram utilizadas a regulamentação 
curricular vigente, e uma revisão das correntes 
pedagógicas coerentes com a formatação de um 
projeto pedagógico inovador (E2).

 Para Zem-Mascarenhas; Beretta (2005) 
a proposta de um currículo inovador proporcio-
na certo receio nos docentes da primeira turma. 
Constitui-se em uma tarefa árdua, pois além das 
dificuldades de se construir o novo, esbarra-se em 
desentendimentos entre docentes e até mesmo em 
momentos de desinteresse do grupo, considerando 
que mudanças geralmente implicam em abrir mão 
da segurança do que se tem pronto e a incerteza de 
como inovar e de como reconstruir. Mas, apesar das 
dificuldades, a Comissão soube conduzir a constru-
ção do Projeto Pedagógico procurando identificar 
significados favoráveis às buscas da profissão e ao 
processo de formar enfermeiros para o presente e o 
futuro. Esta experiência está descrita no enunciado 
a seguir:

[...] estávamos ansiosas, confiantes, preocupa-
das, alegres e cheias de expectativas. Mas éra-
mos um grupo coeso, dinâmico, seguro, com-
promissado e trabalhador. [...] Foi muito tenso 
e ao mesmo tempo emocionante, não dá para 
descrever, tudo que sonhamos estava ali na rea-
lidade. Havíamos vencido o desafio (E5).

Vencida esta etapa de elaboração, o Projeto Peda-
gógico do Curso de Graduação em Enfermagem foi 
concluído e encaminhado à Câmara de Ensino da 
Unimontes que, em 16 de agosto de 1994, manifes-
tou-se favorável à implantação do Curso de Enfer-
magem e Obstetrícia por meio do Parecer n° 024 
– Câmara de Ensino/94. Posteriormente, esse curso 
recebeu nova nomenclatura – Curso de Graduação 
em Enfermagem. Neste Parecer, consta que o futuro 
Curso de Enfermagem contava com infraestrutura 
física e de laboratórios básicos específicos da Uni-
montes, bem como com recursos humanos quali-
ficados existentes em Montes Claros (CONSELHO 
DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, 1994).

 Também em agosto de 1994, foi expedi-
do o relatório da Comissão Especial do Conselho 
Universitário (CONSU) sobre a criação dos Cursos 
de Graduação em Enfermagem, Educação Física e 
Odontologia, afirmando que a implantação do Cur-
so de Enfermagem justificava-se, pois se evidenciou 
a demanda para o curso a ser criado, era urgente 
a sua implantação e que não havia dúvida de que 
a Unimontes já dispunha da estrutura básica para 
funcionamento do curso (CONSELHO UNIVER-
SITÁRIO, 1994). 
 Assim, em 1º de setembro de 1994, por meio 
da Resolução nº 010, do Conselho Universitário da 
Unimontes foi aprovada a implantação dos cursos 
de Enfermagem, Educação Física e Odontologia, 
vinculados ao CCBS, em Montes Claros. A funda-
mentação legal relativa à criação do curso também 
se encontra descrita no Parecer s/n de 31 de agosto 
de 1994 (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 1994).
 O corpo docente da primeira turma foi 
composto por enfermeiros e outros profissionais da 
saúde de Montes Claros, que foram convidados pela 
Unimontes, conforme expressa o conjunto discursi-
vo:

Foram convidados [...] enfermeiros que atu-
avam como professores na Escola Técnica de 
Saúde, e que tinham interesse em participar da 
criação do Curso de Graduação em Enferma-
gem da Unimontes (E2).

Foram escolhidos enfermeiros já com perfil 
para docência, então foram os colegas que tra-
balhavam em capacitações na Gerência Regio-
nal de Saúde, enfermeiros que estavam traba-
lhando no ensino médio e fundamental que é 
o Curso de Auxiliar de Enfermagem, no Curso 
Técnico e principalmente enfermeiros que ti-
nham Pós – graduação [...] (E4).

Foram chamados os enfermeiros que tinha na 
cidade, obviamente. E esse grupo foi fácil de 
juntar, de agregar todo mundo, por causa do 
Centro Regional. Esses profissionais todos tra-
balhavam nos Centros de Saúde e eram profes-
sores da Escola Técnica de Saúde (E3).
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 Novamente aparece a Escola Técnica de 
Saúde como formadora de professores que iriam 
compor o corpo docente do Curso de Enfermagem, 
o que mostra seu compromisso com a concepção 
crítico-reflexiva ao colocar o homem no centro do 
universo para estabelecer relações de reciprocidade, 
buscando, na sociedade, os meios necessários para 
se construir (NIETSCHE, 1998), citação posta em 
seu Projeto Pedagógico.
 Também consta como formador de profes-
sores para o corpo docente, a Diretoria/Gerência 
Regional de Saúde de Montes Claros, órgão descen-
tralizado da Secretaria de Estado da Saúde de Mi-
nas Gerais, com a função de planejar e coordenar as 
ações de saúde na região norte do Estado de Minas 
Gerais, que na época contava com um corpo técni-
co competente e responsável frente às políticas pú-
blicas da área da saúde.
 Aos “novos” docentes, foi oferecido um cur-
so – Capacitação Pedagógica – como preparação 
para o início das aulas, sendo ministrado por do-
centes da Escola de Enfermagem da UFMG e com 
duração de 40 horas.
 Esta capacitação objetivou sensibilizar os 
professores para uma nova forma de aprender e en-
sinar, possibilitando discussões sobre o trabalho e 
a realidade social, favorecendo as relações educan-
do-educados e propiciando uma formação crítica, 
criativa e libertadora (REIBNITZ et al., 1997). Tem 
suas bases legais e pedagógicas preconizadas no 
Programa de Formação de Pessoal de Nível Médio 
para o setor saúde (BRASIL, 1994).
 Deve-se ressaltar que também a Escola Téc-
nica de Saúde priorizava a Capacitação Pedagógi-
ca dos seus docentes e esta experiência mostrou-se 
adequada enquanto ação estratégica no processo de 
trabalho pedagógico (VIEIRA; SENA, 2003).
 Este curso foi recordado por E6, ao afirmar 
que:

Todos nós fizemos [...] claro que não era um 
curso de formação, era de informação, porque 
pelo limite do tempo... Porque a partir da hora 
que foi decidido que ia ter o curso, ia ter vesti-
bular e dia tal os alunos iam chegar, tinha que 
correr (E6).

 Posteriormente, a Universidade Estadual 
de Montes Claros, ao considerar a implantação dos 
três cursos: Educação Física, Enfermagem e Odon-
tologia – promoveu o Curso de Especialização em 
Metodologia do Ensino Superior, que foi ministra-
do no período de um ano (dezembro de 1995 a de-
zembro de 1996) para os professores destes cursos 
recém-criados, evidenciando a responsabilidade 
institucional quanto à formação de recursos huma-
nos para a área da saúde.
 Finalmente, em 6 de dezembro de 2000, 
pelo Decreto nº 41.411 do Governo do Estado de 
Minas Gerais, foram reconhecidos por quatro anos 
os Cursos de Graduação em Educação Física e o 
Curso de Enfermagem da Universidade Estadual 
de Montes Claros, após a liberação do Relatório do 
Conselho Estadual de Educação de Minas Gerais 
que analisou, em visita a Universidade, os requisi-
tos necessários para o reconhecimento dos cursos 
(MINAS GERAIS, 2000). O Curso de Graduação 
em Odontologia foi reconhecido, por cinco anos, 
em 29 de julho de 2002 pelo Decreto 42.810 (MI-
NAS GERAIS, 2002).
 Em 25 de outubro de 2005 e 17 de dezembro 
de 2007, houve a renovação de reconhecimento do 
Curso de Graduação em Enfermagem da Unimon-
tes pelo prazo de quatro anos (MINAS GERAIS, 
2005; 2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
 O estudo sobre a construção do Curso de 
Graduação em Enfermagem da Unimontes mos-
trou que o trabalho coletivo da Comissão foi um 
componente vital para sua criação e implementa-
ção. Foi fundamental acreditar no trabalho grupal 
como possibilidade do crescimento da Enfermagem 
e da Unimontes. Agregar os participantes do pro-
cesso em torno de objetivos comuns, respeitando 
suas diferenças, fragilidades e potencialidades para 
buscar a unidade sem a uniformidade, parece ter 
sido um aspecto desafiador.

33



UNIMONTES CIENTÍFICA
Montes Claros, v.12, n1/2 - jan./dez. 2010

BRASIL, Ministério da Saúde. Coordenação-Geral 
de Desenvolvimento de Recursos Humanos para 
o SUS.  Capacitação pedagógica para instrutor-
-supervisor: área da saúde.Brasília: Ministério da 
Saúde, 1994. 60 p.

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTEN-
SÃO. Câmara de Ensino. Examina a proposta de 
criação dos Cursos de Enfermagem e Obstetrícia, 
Educação Física e Odontologia em Montes Claros. 
Parecer n. 024, de 16 de agosto de 1994. Lex: UNI-
MONTES, Montes Claros – MG. 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO. Aprova a implan-
tação dos Cursos de Odontologia, Enfermagem e 
Obstetrícia e de Educação Física em Montes Claros. 
Resolução n. 010, de 1º de setembro de 1994. Lex: 
UNIMONTES, Montes Claros – MG.

CONSELHO UNIVERSITÁRIO. Criação dos Cur-
sos de Enfermagem e Obstetrícia, Educação Física 
e Odontologia em Montes Claros – MG. Parecer 
(s/n.), de 31 de agosto de 1994. Relator: Conselhei-
ro Sebastião José Vieira Filho. Lex: UNIMONTES, 
Montes Claros – MG.

CHIRELLI, M. Q. O processo de formação do en-
fermeiro crítico-reflexivo na visão dos alunos do 
curso de enfermagem da FANEMA. 2002. 281 f. 
Tese (Doutorado em Enfermagem) - Escola de En-
fermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São 
Paulo, São Paulo. Disponível em: <http://www.teses.
usp.br/teses/disponiveis/83/83131/tde-24052006-
154515/>. Acesso em: 13 junho 2008.

FREIRE, R. P. et al. Currículo Integrado da Faculda-
de de Enfermagem UERJ: uma reflexão sobre a For-
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 Assim, procurou-se construir um proje-
to de formação profissional que refletiu a ideolo-
gia socialmente aceita no grupo, resultado de um 
complexo processo no qual as questões puramente 
epistemológicas e deliberações sociais sobre o co-
nhecimento foram aliadas para garantir e favorecer 
a formação profissional com ciência, ética e res-
ponsabilidade. Um Projeto Pedagógico cujo perfil 
profissional enfatiza que o egresso seja portador de 
valores, habilidades, atitudes e competências identi-
ficadas com a Enfermagem e que seja capaz de parti-
cipar da equipe de saúde e de participar no mercado 
de trabalho como um elemento de transformação. 
Capaz de pensar, de agir, de interagir e de decidir 
em um sistema complexo de informação e comu-
nicação, usando a tecnologia de modo inteligente. 
Sua formação deve ser ampla, generalista, com de-
vida orientação e construção do conhecimento que 
oportunizem uma prática de enfermagem crítica e 
criativa, permitindo mostrar as contradições e de-
formações, bem como propor alternativas que tam-
bém contemplem as demandas sociais.
 Enfim, a Comissão sonhou e vislumbrou 
novos horizontes e perspectivas de ensinar e fazer 
Enfermagem neste sertão mineiro!
 Aos precursores desta história, sinceros 
agradecimentos por participar gentilmente deste 
estudo.
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